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Há algum tempo venho per-
cebendo mudanças substanciais 
na economia brasileira, e já fri-
sei este ponto em artigos ante-
riores. Volto ao tema por uma 
razão: a crise gerada devido a 
problemas no mercado america-
no de hipotecas. Sem dúvida, ela 
é mais extensa do que se imagi-
nava de início, e ainda não se co-
nhece exatamente a sua propor-
ção. A cada dia o noticiário traz 
novidades e os analistas fazem 
novos prognósticos, muitos de-
les divergentes. É uma névoa 
compreensível. A globalização, 
com os mercados financeiros 
fortemente conectados e econo-
mias interdependentes, mudou 
a dinâmica das crises. 

A principal conclusão é que, no 
contexto da economia globaliza-
da, os países têm deveres e obri-
gações a cumprir perante seus 
parceiros. Entre outros, não po-
dem ser lenientes com a inflação, 
têm de respeitar os direitos de pro-
priedade, administrar as contas 
públicas com austeridade e gerar 
condições para o crescimento eco-
nômico. O cumprimento dessas 
regras de convivência reduz bas-
tante a intensidade de contágio 
nos momentos de turbulência. 

No caso do Brasil, houve uma 
alteração sensível entre a pri-
meira grande crise global, ini-
ciada com a desvalorização cam-
bial nos países do Sudeste Asiá-
tico, e os problemas atuais. Se é 
fato que as dificuldades externas 
já nos atingiram -- gerando, 
por exemplo, saída de capitais 
da Bolsa de Valores, provavel-
mente para cobrir prejuízos no 
exterior—, seu impacto até ago-
ra foi de baixa intensidade. 

As empresas 
que operam no 
País, tiveram bons 
resultados, em sua 
maioria. Tanto é 
que alguns setores 
elevaram em 2007 
a remessa de divi-
dendos, possivel-
mente para refor-
çar o caixa da ma-
triz. Pelo que se tem notícia, 
nenhum grande projeto' foi can-
celado ou adiado. O mais impor-
tante: os bancos, como mostram 
os balanços já publicados, tive-
ram resultados sólidos, produzi-
dos por investimentos crescen-
tes, boas estratégias e gestão 
prudente. Ao contrário do que 
se observa no exterior, os acio-
nistas e clientes do setor bancá-
rio não perderam o sono. 

Num ano marcado pelo pessi-
mismo e pelo excesso de cautela 
que ronda várias economias ao 
redor do mundo, o crédito alcan-
çou a marca de 34,7% do Produto 

Interno Bruto (PIB) , o que é um 
recorde. Foi uma injeção de recur-
sos da ordem de R$ 1 trilhão, que 
propiciou consumo, maiores in-
vestimentos, casa própria, au-
mento de emprego e renda. 

Seria possível listar vários ou-
tros indicadores do bom desem-
penho econômico brasileiro em 
2007, mas não é necessário. A 
constatação relevante é a seguin-
te: o País atravessa sereno por um 
período de extrema ansiedade in-

ternacional. E 
mais: por uma 
avaliação quase 
unânime, espera-
se um bom cresci-
mento econômico 
em 2008. As pers-
pectivas para o do 
PIB reduziram-se 
um pouco, é cer-
to, mas não tere-

mos um pouso forçado. Está 
muito mais para uma situação 
de manutenção das condições 
atuais, o que é positivo. 

Também não se cogita de pro-
blemas maiores no balanço de pa-
gamentos, em fuga para ativos 
reais ou qualquer outro dos trans-
tornos conhecidos em ocasiões 
passadas. Uma postura de otimis-
mo, por parte dos empresários, 
foi captada por uma sondagem 
recente da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), a respeito 
do primeiro semestre de 2008. A 
pesquisa foi feita nos primeiros 
20 dias de janeiro. Ou seja: as res- 

postas já levaram em conta a hi-
pótese de uma desaceleração na 
economia americana e seu desdo-
bramento para outros países. Pois 
os executivos de 1.394 empresas 
ouvidos pela CNI esperam um 
desempenho bastante razoável 
para os próximos seis meses. Eles 
acreditam numa retração das ex-
portações, mas confiam num au- , 

mento da demanda interna. 
Esta pesquisa é outro indício 

da nova fase da economia brasi-
leira. Existem outras evidências, 
como um estudo da consultoria 
Economatica divulgado recente-
mente. Ele apontou uma extraor-
dinária valorização das ações das 
grandes empresas brasileiras. 
Várias delas ingressaram ou es-
tão prestes a participar dos di-
versos rankings de grandes cor-
porações mundiais. A evolução 
ocorreu principalmente entre 
2002 e o início de 2008. Nesse 
período, não por coincidência, 
ocorreu a consolidação das polí-
ticas macroeconômicas que de-
ram solidez ao Brasil. A estabi-
lidade foi a base dos múltiplos 
avanços ocorridos nos últimos 
anos, e é esse conjunto de êxitos 
que está preservando o País de 
impactos externos mais graves. 
Nesse campo podemos avançar 
muito mais — basta realizar as 
reformas estruturais que ainda 
nos separam da condição de país 
plenamente desenvolvido. 
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Espera-se um PIB 
um pouco menor 
este ano, mas não 
teremos aqui um 
pouso forçado 


